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Caros Irmãos no Episcopado

1. É com grande alegria que vos acolho por ocasião da vossa visita ad Limina à sede do
Sucessor de Pedro. Antes de tudo, agradeço ao vosso Presidente, D. Henri Salina, que me
ilustrou alguns aspectos da vida eclesial nas vossas Dioceses e também algumas questões que
vós, como seus Pastores, deveis enfrentar. Oro ao Senhor para que vos acompanhe e para que
os nossos diálogos e os vossos encontros com os meus colaboradores da Cúria Romana, e entre
vós, ofereçam a oportunidade de aprofundar e revigorar o affectus collegialis, e possam estes
encontros, além disso, ajudar-vos a prosseguir o vosso serviço apostólico em colaboração
confiante no seio da vossa Conferência Episcopal.

A tarefa do Bispo é hoje particularmente difícil. O Bispo deve exercer o seu múnus e a sua
autoridade como um serviço à unidade e à comunidade; ao fazê-lo deve preocupar-se de
preservar a fé na sua integridade, tal como nos foi transmitida pelos apóstolos, e também a
doutrina da Igreja, que foi definida ao longo da história. Isto comporta aspectos fundamentais que
não podem ser postos em discussão, nem pela opinião pública nem pelas posições assumidas
por determinados grupos particulares. É preciso ajudar os fiéis a aderirem à continuidade secular
da Igreja e, contemporaneamente, ter em conta os aspectos positivos do mundo moderno, sem
porém fazer-se influenciar pelas modas dos tempos. A comunidade local deve preocupar- se da
catolicidade, ou seja, deve viver a sua fé no seio da Igreja e em comunhão com ela. A Igreja local
é parte integrante da Igreja universal; deve portanto ser uma só com o Corpo.

Compete-vos guiar o povo de Deus com inexaurível e paciente ensinamento (cf. 2 Tm 4, 2),
sabendo ouvir os fiéis e, em particular, os sacerdotes que, como observa o Concílio Vaticano II,



deveis tratar «com especial caridade [...] como aqueles que compartilham das suas funções e
solicitude, e tão zelosamente satisfazem esses deveres com o trabalho de cada dia» (Christus
Dominus, 16). Os sacerdotes devem muitas vezes enfrentar uma grande quantidade de trabalho;
na realidade, o seu serviço é mais um onus que uma honor. Já São João Crisóstomo escrevia:
«Ele deve acolher-nos a todos na Igreja como numa casa comum; devemos estar unidos no
afecto recíproco, como se formássemos todos um só corpo» (Sermão sobre a Segunda Carta aos
Coríntios, 18, 3). Os vossos relatórios quinquenais demonstram a vossa solicitude por estardes
próximos dos sacerdotes, que para vós são «filhos e amigos» (Christus Dominus, 16; cf. Jo 15,
15). Preocupai-vos, também no futuro, das suas exigências espirituais. Os sacerdotes diocesanos
ocupam um lugar especial nos vossos corações, pois em virtude de estarem incardinados na
Igreja local «a fim de pastorearem uma parte do rebanho [...], constituem, por isso, um só
presbitério e uma só família, de que o Bispo é o pai» (ibidem, 28).

Deveis também preocupar-vos de promover a colaboração harmoniosa nas múltiplas obras da
Igreja. Esta colaboração entre todos os membros da Igreja, se for bem organizada, pode ajudá-la
a fortalecer o seu particular dinamismo. As comunidades suíças devem, porém, ter em conta
também as realidades vividas pelas outras comunidades. Devem estar dispostas a aceitar, no
espírito da fé, as normas estabelecidas pelo Sucessor de Pedro, Pastor da Igreja universal. A vida
das comunidades locais deve inserir- se nas estruturas próprias à Igreja, que são articuladas de
modo diverso das instituições civis.

2. Os leigos, alguns dos quais são muito activos na vida pastoral, desempenham a sua missão
juntamente com os pastores da Igreja, os Bispos, sacerdotes e diáconos que, enquanto ministros
consagrados, têm a tarefa de ensinar, de santificar e de governar o povo de Deus no nome de
Cristo Cabeça (cf. CDC, cânn. 1008-1009). No âmbito da única missão da Igreja, as respectivas
tarefas são distintas entre si e, ao mesmo tempo, integram-se. É importante, em particular,
colaborar para uma pastoral juvenil activa, promovendo o desenvolvimento dos movimentos e das
associações que podem ajudar muito a Igreja a adquirir um novo dinamismo. Sinto-me, portanto,
feliz pelo facto que homens e mulheres se esforcem por exercer tarefas importantes na catequese
e no acompanhamento dos grupos juvenis. Eles têm a responsabilidade, em relação aos jovens,
de ensinar os valores cristãos e a fé católica. Devem colaborar com os pais, que desses são as
primeiras testemunhas ao lado dos próprios filhos. Exorto aqueles que exercem um papel de
responsabilidade no âmbito da consulta matrimonial e da assistência aos cônjuges e às famílias,
a serem fiéis aos ensinamentos da Igreja.

Seria bom reflectir sobre o que o Concílio Vaticano II explicou com ênfase no capítulo IV da
Constituição Lumen gentium (cf. nn. 30-38), sobre as tarefas particulares dos leigos na Igreja. A
união deles com Cristo no Corpo da Igreja comporta a obrigação de orientar as próprias
actividades para a proclamação do Evangelho e o crescimento do povo de Deus. Isto acontece,
em particular, quando desempenham a função que lhes corresponde de impregnar os
acontecimentos do mundo temporal com o espírito cristão (cf. ibidem, 31; Apostolicam
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actuositatem, 7). Uma das tarefas que, a respeito disso, compete aos pastores é oferecer aos
leigos uma preparação séria, em vista das suas actividades.

3. Convido os fiéis a acolherem o ensinamento da Igreja na fé. O ser cristão pressupõe uma
constante conversão interior. A obediência à Igreja é indispensável para aceitar a Revelação, da
qual a Igreja é depositária, para obter a comunhão na verdade que nos torna livres (cf. Jo 8, 32) e
no Espírito Santo, que derrama o amor de Deus nos nossos corações (cf. Rm 5, 5). Esta
obediência à Igreja comporta também a aceitação da ordem estabelecida com base nas normas
vigentes para os diferentes níveis da sua actividade. Sobretudo no âmbito litúrgico essa fidelidade
resulta mais necessária que nunca; a respeito disso, convém recordar o que afirma o Concílio
Vaticano II: «Regular a sagrada Liturgia compete unicamente à autoridade da Igreja, a qual reside
na Sé Apostólica e, segundo as normas de direito, no Bispo [...]. Por isso, ninguém mais, mesmo
que seja sacerdote, ouse, por sua iniciativa, acrescentar, suprimir ou mudar seja seja o que for
em matéria litúrgica» (Constituição sobre a Sagrada Liturgia Sacrosanctum concilium, 22).

Considerando tudo isto, é-me grato constatar que cada dia aumentam os fiéis que se empenham
por conhecer melhor a doutrina católica. Desejo ressaltar a missão particular dos teólogos, que
têm a tarefa de esclarecer os seus irmãos e irmãs na profundidade dos mistérios divinos. Isto
ocorre porque o seu ensinamento está baseado sobre a revelação e é sustentado por uma
intensa vida espiritual e pela oração. O ensinamento teológico está ao serviço da verdade e da
comunidade. Não pode permanecer uma simples reflexão privada. Por isso, o âmbito natural da
investigação teológica é a própria Igreja. A ciência sagrada não pode estar separada da Palavra
de Deus, que é viva e ilumina. Ela é acolhida e transmitida pela Igreja, cujo ensinamento é
exercido em nome de Jesus Cristo (cf. Concílio Vaticano II, Dei Verbum, 10; Congregação para a
Doutrina da Fé, Instrução sobre a vocação eclesial do teólogo, 24/5/1990).

4. Como pondes claramente em evidência nos vossos relatórios quinquenais, preocupa-vos o
problema das vocações. Ele refere-se, no seu conjunto, às comunidades cristãs, no seio das
quais podem desabrochar as vocações, sustentadas pela oração de todos e favorecidas pela
globalidade da pastoral juvenil. Compete em particular aos pais e aos educadores ser os
instrumentos do chamado do Senhor. Nos últimos anos, nalgumas das vossas Dioceses, poucos
jovens aceitaram empenhar-se na via do sacerdócio ou da vida consagrada. Justamente,
portanto, esforçais-vos por imprimir um novo impulso à pastoral das vocações nas comunidades
cristãs e nas famílias, pondo em evidência a grandeza e a beleza do dom de si no celibato,
livremente escolhido por amor do Senhor, sem contudo que resulte diminuído o valor da vida
laical e do matrimónio. Como recordei na Exortação Apostólica pós-sinodal Pastores dabo vobis,
fazendo meus os pedidos dos Padres sinodais, é necessário «instruir e educar os fiéis leigos
acerca das motivações evangélicas, espirituais e pastorais próprias do celibato sacerdotal de
modo que ajudem os presbíteros com a amizade, a compreensão e a colaboração» (n. 50). Isto é
tanto mais importante porque, numa sociedade onde a vida cristã e o celibato parecem muitas
vezes ser considerados como obstáculos à realização da pessoa, algumas famílias podem
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preocupar-se por ver os próprios filhos ou filhas deixar tudo para seguir Cristo.

A questão diz respeito à globalidade da educação; em geral, é para desejar que os pais, à luz da
fé da Igreja, acompanhem com confiança e coragem os jovens para que estes assumam
plenamente o seu papel na comunidade cristã, participem de maneira activa na vida paroquial e
se empenhem nas associações e nos movimentos. Assim, um autêntico amadurecimento
pessoal, social e espiritual conduzirá os jovens, chamados pelo Senhor, a realizarem livremente a
sua vocação; é só sob esta condição que serão felizes na sua vida. Para que, depois, aceitem
responder de modo positivo ao chamado de Cristo, é essencial que as comunidades cristãs
reconheçam o papel e a missão específica dos sacerdotes e da vida consagrada. Com efeito,
como podem os jovens perceber a grandeza dessas vocações, se permanecem equívocos acerca
do papel específico daqueles que receberam o mandato da parte da Igreja?

5. Os Bispos devem hoje estar particularmente atentos à formação dos seminaristas. Continuai a
dar grande importância à qualidade da formação espiritual e dos programas de formação
intelectual. Todos os aspectos da formação devem equilibrar-se, a fim de contribuírem para a
maturidade dos vossos futuros colaboradores. Neste contexto, convém ter em consideração as
exigências do mundo actual, para preparar um exercício do ministério bem adaptado à nossa
época; mas é preciso cuidar de centrar a formação no essencial do conteúdo da fé, a fim de
permitir aos jovens sacerdotes responder de maneira pertinente às questões incessantemente
renovadas, que são debatidas pela opinião pública. As regras sábias, dadas pela Ratio
institutionis sacerdotalis, servos-ão particularmente úteis.

6. Quereria aqui pedir que transmitísseis aos sacerdotes das vossas Dioceses a saudação
confiante do Sucessor de Pedro. Ao viverem o seu sacerdócio de maneira exemplar, eles são as
primeiras testemunhas da vocação ao ministério. Ao verem a vida deles, os jovens podem sentir o
desejo de os imitar no seu empenho sacerdotal. Que o presbitério seja uma coroa espiritual à
volta do Bispo! Conheço a responsabilidade cada vez mais difícil dos sacerdotes do vosso País,
em particular daqueles que exercem o ministério paroquial. Exprimi-lhes os encorajamentos
calorosos do Papa, que os convida a não desanimar e a continuar a ser pastores zelosos para o
povo que lhes foi confiado. A sua missão deve arraigar-se numa vida espiritual e sacramental
intensa, que unifica a sua personalidade e os torna disponíveis a receber as graças necessárias
para o seu serviço evangélico. Com efeito, é o Senhor que, pelo seu Espírito, ajuda e acompanha
aqueles que por Ele foram chamados a segui-l’O no sacerdócio. Os sacerdotes devem empenhar-
se em ser testemunhas jubilosas de Cristo, através da sua vida recta, em harmonia com o
compromisso assumido no dia da sua ordenação.

Na Suíça, a vida religiosa conheceu uma notável tradição na sua história. Confio-vos o cuidado
de dizer aos religiosos e às religiosas que, ainda hoje, a Igreja conta de modo particular com eles
para prosseguir os seus empenhos nos sectores essenciais da vida pastoral: a educação, a
saúde, a assistência às pessoas idosas e aos pobres, e de maneira muito especial o atendimento
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a numerosos fiéis nas suas casas de acolhimento e de retiros espirituais, ou ainda no quadro das
peregrinações que eles animam. Aprecio a sua coragem e a sua discreta disponibilidade. Num
tempo em que diminui o número das vocações, importa que o conjunto da Igreja reconheça
melhor o valor e o sentido da vida consagrada.

7. As dioceses da Suíça têm uma tradição missionária solidamente enraizada. Agradeço-lhes a
sua atenção e a sua ajuda generosa às jovens Igrejas, tanto para a missão que lhes é própria
como para a sua contribuição ao desenvolvimento. Exprimis de maneira apreciável a vossa
atenção à vida da Igreja universal; isto manifesta também o vosso sentido profundo da justiça e
da solidariedade com os mais desprovidos. Nalguns aspectos concretos, os católicos suíços
estão assim em comunhão com toda a Igreja, cuja solicitude compete em primeiro lugar aos
Bispos, como foi ressaltado claramente pelo Concílio Vaticano II: «Os Bispos, como legítimos
sucessores dos Apóstolos e membros do colégio episcopal, considerem-se unidos sempre mais
entre si e mostrem-se solícitos por todas as Igrejas» (Christus Dominus, 6).

8. Quereria também evocar brevemente a importância do movimento ecuménico no vosso país.
Juntamente com os vossos diocesanos, prossegui a oração comum e o diálogo com o conjunto
dos nossos irmãos cristãos, tendo em conta, de modo inequivocável, questões doutrinais e
pastorais ainda não resolvidas, assim como as diferentes sensibilidades. O caminho a percorrer
pode ser ainda longo. É aplicando com fidelidade os princípios e as normas elaboradas pelo
Directório para o ecumenismo, que se há-de progredir realmente no caminho da plena unidade
(Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, 25/3/1993).

9. Apresentastes oportunamente ao povo cristão a figura de São Pedro Canísio, que morreu há
400 anos em Friburgo. O seu ensinamento, o seu sentido pedagógico e o seu empenho
apostólico ao serviço do Evangelho são outros tantos aspectos da sua vida, que podem inspirar
hoje o comportamento dos Pastores e das comunidades cristãs. É também um modelo de diálogo
ecuménico, respeitoso das pessoas, repleto duma caridade cordial e desejoso de testemunhar a
sua fé em Cristo e o seu amor à Igreja, unida à volta dos Bispos e do Sucessor de Pedro. As
recentes beatificações têm de igual modo um efeito positivo na vida espiritual e apostólica do
povo cristão: os Santos duma nação estão próximos dos seus compatriotas. São testemunhas
privilegiadas, modelos de vida cristã.

Ao confiar-vos à intercessão dos Santos da vossa terra, aos quais os fiéis continuam
profundamente ligados, concedo- vos de todo o coração a minha Bênção, assim como aos
sacerdotes, aos religiosos, às religiosas e aos leigos das vossas Dioceses.
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